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    A todos vocês, leitores queridos, que decidiram se juntar à tripulação da Ragnarök e desbravar as galáxias ao lado do capitão Luminus Odra. Acho que ninguém vai se ferir durante a jornada, mas, caso aconteça, espero que valha a pena.
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    Explosões são inconvenientes. Uma hora você está sonhando com os fartos banquetes kildarianos e, na outra, está sentado na cama, só de pijama, gritando com seu robô navegador pelo intercomunicador. 




    – KJ, o que está acontecendo? – disse, acionando o botão verde do aparelho repousado sobre a mesa do lado da cama.




    – Senhor, está tudo sob controle! – falou KJ, meu fiel escudeiro metálico, programado por mim mesmo, numa das aulas da Academia Intergaláctica de Kildar, meu planeta natal. – Volte a dormir, que eu consigo resolver o vazamento.




    – Vazamento?




    – Não se preocupe, senhor – respondeu KJ prontamente e, dessa vez, senti sua voz receosa. – Tenho certeza de que o diesel espacial não atingirá a rachadura.




    – Rachadura, KJ?




    – Nada para se preocup…




    Acho que você pode imaginar o que aconteceu para a voz dele ter sido interrompida bruscamente. Você deve ter entendido que uma segunda explosão (seguida de um tremor) abalou minha nave, naquele momento, e disparou os alarmes de segurança.




    Os alarmes de segurança padrões da frota Épsilon eram básicos, porém exageradamente barulhentos. Não bastava piscar algumas luzes e soar sirenes. Obviamente isso seria modesto demais, ou considerado até mesmo inútil na concepção dos engenheiros espaciais. Aparentemente, o que fazia mais sentido era, além de tudo isso, piscar todas as luzes da aeronave e liberar minibots barulhentos (terrestres e aéreos) para avisar toda a tripulação sobre o perigo iminente.




    Levantei da cama e vesti meu roupão marrom, que tinha recebido do meu tio Phatos, havia alguns meses, quando me formara na academia. Longe de mim julgar presentes de formatura, mas, depois de receber flores, kits de ferramentas e dinheiro dos outros membros da minha família e amigos, ganhar um roupão usado era, no mínimo, inusitado.




    O chão tremia e eu mal conseguia me equilibrar. Quando saí da porta do quarto, o corredor principal estava uma verdadeira baderna. Aqueles malditos minibots zanzavam para lá e para cá, com suas luzes piscando, esbarrando nas paredes tubulares que levavam a todos os cômodos da nave. A tripulação corria em ziguezague e a porta para a sala de controles estava escancarada.




    – Callandra, acalme­-se! – gritei para a minha tenente­-chefe, a segunda no comando, depois de mim. Ela era meu braço direito e, naquele momento, me fazia desejar ser canhoto. Estava sentada no chão, abraçando os joelhos e olhando para todas as direções, enquanto segurava um abajur. – Me ajude a acalmar os outros. Vou ver o que está havendo com KJ.




    – Nós vamos, todos, morrer! – ela me respondeu, se levantou e saiu correndo, sacudindo os braços no ar.




    – Tenente, recomponha­-se! – Mas ela já estava distante demais para me ouvir. Além disso, as sirenes e as batidas dos minibots sobrepuseram minha voz sem o menor esforço.




    Quando cheguei à sala de controles, KJ parecia estar em pânico. Sua cabeça soltava fumaça e fazia giros de trezentos e sessenta graus; faíscas eram cuspidas de seus braços dourados e ele aparentava estar superaquecendo, julgando pela queimadura que sua pele metálica causou na minha mão quando resolvi tocá­-lo.




    A rachadura a que ele se referia, antes de ser calado pela segunda explosão, estava no chão abaixo dos meus pés. Através dela, eu conseguia ver os motores principais trabalhando a todo vapor. Era pequena e assimétrica, e não parecia ter sido criada por uma ferramenta ou algo do tipo. O vazamento (aparentemente o motivo primário do desespero do meu parceiro droide) vinha de um cano acima, da tubulação que levava diesel espacial para as turbinas externas. O líquido preto pingava e criava uma poça, que escorria em direção ao pequeno buraco.




    Entretanto, nada disso era tão chocante para mim quanto o pássaro azul sentado sobre os controles.




    Explosões são extremamente inconvenientes.
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    Aqui está o que você precisa saber sobre kracataus:




    São exuberantes aves azul­-turquesa, que podem chegar a um metro e vinte de altura e correr até trinta quilômetros por hora. Sua aparência lembra a de um avestruz terrestre, mas seu bico é relativamente maior e mais curvado (e mais afiado também).




    Eles são pássaros nativos de Gurdurya, onde estão em extinção, atualmente. Lá, suas penas são valiosíssimas, e casacos feitos delas custam, facilmente, o mesmo preço de uma pequena nave padrão.




    São herbívoros, mas ocasionalmente comem pequenos mamíferos, como ratos­-do­-pântano, por exemplo.




    Existe uma lenda no folclore gurduryano que diz que, se você tocar no bico de um kracatau, terá sorte até o fim dos seus dias.




    E são extremamente antissociais.




    O kracatau pousado sobre a mesa de controle me encarava sem piscar. Ele também batia as asas violentamente, como se fosse um cliente raivoso reclamando sobre um produto defeituoso numa loja. Chegava a ter espuma em seu bico, de tanta ira que parecia sentir. Quanto mais ele se debatia, mais botões eram apertados, mais luzes piscavam, mais minibots surgiam, mais rodopios a nave fazia e mais pânico causava. Além de tudo, ele estava preso no painel, e uma de suas pernas parecia estar entalada em um dos orifícios de ventilação.




    Em suma, ele devia querer me assassinar. Ou talvez não a mim, pessoalmente – não achava que eu tivesse feito nada que ofendesse a raça de kracataus a nível tão profundo; ou, se tivesse, não tinha consciência disso, o que tornaria extremamente injusto da parte dele querer me retalhar com aquele bico lustroso por esse motivo. De qualquer forma, acredito que aquele desejo mortífero se aplicasse a qualquer coisa que se metesse em seu caminho.




    – Calma, pássaro amigo!




    – Kraaaa! – ele respondeu, deixando bem claras as suas intenções.




    Não havia muito que eu pudesse fazer naquela situação. Por mais sanguinário que fosse um animal, eu não conseguiria matá­-lo, assim, a sangue frio. E outra, além de…




    – Kraaac! Kraaac! – o pássaro berrou, interrompendo meus pensamentos.




    Eu já estava ficando aflito. Pelas janelas, conseguia ver que a terra se aproximava rapidamente. Já podia ver as árvores tomando forma, e já estávamos abaixo das nuvens. Se não fizesse algo imediatamente, morreria de uma maneira extremamente patética, que não me renderia nem uma mísera medalha de honra ao mérito no funeral coletivo, que fariam para toda a tripulação. Isso se tudo aquilo rendesse um funeral. Aposto que o general Basqe tentaria até esconder o fato, para não ter sua reputação afetada por tal calamidade.




    – Atenção, base! – Arranquei o intercomunicador das mãos fumegantes de KJ e berrei, para garantir que fosse ouvido do outro lado. – Atenção, base norte! Mayday! Aqui é o capitão Luminus Odra, da frota Épsilon de Kildar. Mayday! Precisamos fazer uma aterrisagem forçada. É uma emergência! Mayday!




    Do outro lado da linha, como se fosse a personificação da paciência e letargia, uma voz robótica respondeu:




    – Boa… tarde e obri… gado pela trans… missão. Recebemos o seu… pedido e esta… mos mobilizan… do a tropa de res… gate. O capitão pre… fere o serviço de suporte terres… tre ou o de resga… te aéreo?




    – Tanto faz! Quero sobreviver! – respondi, como se fosse a personificação da não paciência e não letargia (se é que essas não palavras existem).




    – Obriga… do pelas informações. Quais as… formas de vi… da orgânicas da aerona… ve?




    – Qual a relevância disso?!




    A paisagem verde se aproximava cada vez mais das janelas frontais. O tempo de impacto se reduzia a cada segundo, bem como minha chance de sobreviver.




    – Nossa priori… dade é preser… var a vida orgâni… ca. Robôs e androi… des podem ser re… construídos facil… mente.




    – Argh! Temos dois humanos, um ranii, um kracatau adulto…




    – Kracatau­-adulto­-senhor? – A interrupção foi tão repentina e rápida que eu mal consegui decodificá­-la.




    – Uh… Sim. Um kracatau adulto, aparentemente! Mas existem mais espécies a bordo da nave!




    – Todas as informações­ necessárias foram recolhidas – e continuou –, liberando equipe de resgate!




    Depois do turbilhão de palavras praticamente incompreensíveis, percebi que dois pontos se erguiam no horizonte, refletindo a luz do sol. Àquela distância, pareciam inúteis diamantes estelares, nada além de brilhantes. Para a minha surpresa, eles se moveram em extrema velocidade e se aproximaram da nave em questão de segundos. Desaceleraram e sincronizaram sua velocidade com a aceleração da nossa desajeitada queda livre.




    Um dos pontos era uma nave pequena, azul, com dois pilotos, um sentado na frente do outro, sob uma escotilha tímida. O outro, em contrapartida, era uma nave enorme, quase duas vezes do tamanho da minha, e tinha seis turbinas que impressionariam qualquer engenheiro espacial, três de cada lado do seu corpo. 




    Num piscar de olhos, a escotilha da nave menor se abriu e, dela, um dos pilotos se levantou e acionou um dispositivo nas costas, semelhante a um jetpack, que começava a tossir uma fumaça cinzenta. Ele usava um capacete e um comprido lenço ao redor do pescoço (nem um pouco prático, pensei) e segurava um tubo, que aparentava ser muito pesado. Nunca havia visto uma arma daquele porte. Como se a alta velocidade e a morte iminente fossem apenas meros detalhes corriqueiros, sua mochila a jato incendiou e o lançou no ar, fazendo­-o sair voando na direção da minha janela principal.




    O que aconteceu em seguida foi um grande borrão. O piloto­-acrobata atravessou o vidro, fazendo­-o estilhaçar em milhões de pedaços. As duas únicas coisas que eu podia fazer, naquela situação, era me agarrar em um dos pilares metálicos e gritar feito uma criança acrófoba no topo de uma roda­-gigante. O vento que invadia a aeronave era intenso e me fazia sentir dentro de um tornado, causando uma leve sensação de desmembramento. O diesel espacial pingava do teto e se espalhava pelo convés, fios desencapados e botões soltos serpenteavam pelo ar, e as partículas de vidro cintilavam cortantes em meio ao caos que se estabelecia.




    Num movimento rápido, o piloto apontou o cilindro para o kracatau e apertou o gatilho. Um som alto e explosivo se juntou aos berros do pássaro e aos cânticos de pânico dos minibots. Uma imensa e pesada rede de captura se revelou e cobriu o kracatau por completo.




    – Kracataus são claustrofóbicos! – berrou o piloto, aparentemente para mim, acreditando que aquele era um ótimo momento para adicionar mais um fato à lista de curiosidades sobre as exóticas aves azul­-turquesa. – Quando estão com medo, esperneiam e batem as asas violentamente! Mas, quando têm a cabeça coberta por um tecido ou uma rede, eles se retraem para se proteger do que consideram inevitável!




    A ave se calou imediatamente e se encolheu dentro da rede, se soltando do painel de controle com facilidade. O piloto­-acrobata­-professor agarrou a rede com as mãos, deu um pulo e voltou a voar novamente, desta vez em direção à nave maior, que planava calmamente ao meu lado esquerdo. Ele pousou matematicamente dentro de uma escotilha pequena e sumiu de vista. 




    Olhei para os lados e vi KJ, ainda girando, sendo arrastado pelas poderosas lufadas de vento em direção ao rombo causado pelo piloto. Sem pensar duas vezes, dei um impulso no pilar de ferro e me joguei por cima do droide, fazendo­-o cair embaixo do meu corpo. Quando atingimos o chão com um baque surdo, senti suas afiadas articulações rasgarem minhas roupas e pressionarem meu peito. Agarrei­-me à cadeira na frente do painel e ali fiquei, lutando contra o tornado que tentava destruir a sala com toda sua força.




    Ouvi um grave som vindo da direção da nave maior e senti um forte puxão na direção oposta da queda, como se a nave inteira estivesse sendo empurrada para trás por uma mão enorme. Deu­-se uma explosão. A força me pressionava contra o corpo de KJ, fazendo seus membros perfurarem minha pele – eu sentia filetes de sangue começarem a escorrer, e o suor do meu rosto banhava meus olhos e encharcava meus cabelos. Eu não conseguia me mexer, nem sequer gritar, tamanha a pressão. Não fazia ideia do que acontecia do lado de fora.




    Quando a pressão atenuou, pude levantar a cabeça e observar o que ocorrera. A gigante vermelha estava com as seis imponentes turbinas ligadas, voando na direção contrária à queda, para cima, e um enorme guindaste estava ancorado na ponta da minha nave, estabilizando­-a na posição horizontal e transformando parte da lataria frontal em sucata.




    Àquela altura, KJ já não estava mais superaquecendo, nem rodopiando, apenas me machucando. Levantei, agarrei­-o pela lataria e o apoiei no painel de controle. Observei o horizonte, tentando recuperar o fôlego, e finalmente operei os controles para despachar os minibots de volta para o compartimento de pânico, estabilizar a iluminação e acalmar a tripulação.




    – Atenção, todos. Não há mais motivo para pânico. No momento, estamos ancorados a uma nave­-suporte amiga. Peço que retornem à sala de controle.
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    Minha tripulação era bastante competente – talvez a melhor que um capitão pudesse querer. Raras eram as vezes que faltava ao serviço ou ficava envenenada à mercê da morte. Todos nos conhecêramos na academia e, durante todo o tempo que estudáramos lá, aprendêramos a nos respeitar como indivíduos valiosos e talentosos.




    – Fu, seu idiota! Foi você que colocou aquele pato assassino aqui dentro, não foi? – indaguei ao meu médico botânico, um gênio em poções, misturas e vida natural. 




    – E por que você acha isso, Odra? Tá escrito “colecionador de patos” na minha testa?! Tá escrito botânico suicida?! Por um acaso, você acha que eu faria um negócio desses por quê? Para tirar seu título e poder comandar a nave de maneira decente? – respondeu ele, com decoro.




    Os raniis são um povo orgulhoso. De estatura baixa, têm pele verde brilhante, dois olhos negros, de pupilas brancas, e duas antenas no topo da cabeça. Possuem apenas três dedos em cada mão, não conseguem crescer pelos em nenhuma parte do corpo e são exímios nadadores.




    Além de ter essas características, Fu era um prodígio. Um ranii extremamente dedicado à vida acadêmica, que passara boa parte de seus anos dentro da biblioteca, explorando dicionários, traçando mapas e estudando misturas. Fora designado à tripulação logo que se formara e ganhara várias certificações, medalhas e menções nos diários oficiais da tropa, devido às suas atuações impecáveis nas missões­-teste. 




    Em outras palavras, Fu era um perfeccionista metido, que tentava puxar meu tapete. 




    – Não foi o Fu, capitão Odra – interrompeu Callandra. Só para vocês saberem, certa vez, Fu conseguira salvar Callandra de uma infecção nos ouvidos, apenas misturando ervas que levava em sua bolsa transversal. Ela ficara extremamente aliviada ao descobrir que não precisaria ser decapitada e, desde então, tinha sido extremamente grata a ele. E ela era humana, aliás. Estatura média, cabelos morenos e relativamente bonita. Na maioria das vezes, incompetente.




    – Como pode ter certeza, Callandra? – perguntei.




    – Nós estávamos gritando em pânico juntos, senhor. No dormitório comum. Ele pareceu tão surpreso quanto todos nós.




    – Não estava em pânico, coisa nenhuma! – gritou Fu, sacudindo os braços.




    Eu sabia que aquela discussão não levaria a nada. Fu nunca admitiria ter trazido aquela ave psicótica para dentro da nave, nem Callandra daria abertura para eu continuar minhas acusações. De qualquer forma, estávamos vivos e, na medida do possível, bem.




    – Bom, estamos sendo resgatados por uma nave­-suporte. Temos que manter a calma e reportar ao general Basqe – disse, me arrependendo após cada palavra.
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